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Arraiá  
na gringa

O grupo guaraense Pé de Cerrado se prepara para turnê pela 
Europa, acompanhando outros representantes das festas juninas 

brasileiras (Página 15).
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Delicadeza 
urbana

A artista guaraense Ju Borgê desponta 
com a união da subversividade da arte 

urbana e a delicadeza de suas peças. 
Expoente do fofismo, Ju tem exposição 

inédita marcada no Urbanos, no início de 
abril. (Página 11). 

QE 40

Oportunidade  
para regularizar

Mas, não é bem assim...

O governo reeditou parte do  Programa de Apoio ao Empreendimento Produtivo do Distrito 
Federal  (Pro-DF) para facilitar a regularização dos projetos ainda pendentes por falta de 
atendimento aos requisitos do programa. No Guará, mais de 300 empresas poderão ser 
beneficiadas, todas na QE 40. O próprio governador Rodrigo Rollemebrg  veio à cidade para o 
lançamento e foi recebido com festa por cerca de 500 pessoas (Página 4).

Entretanto, na prática, a oportunidade deve alcançar apenas entre 10% e 15% das empresas, 
porque a maioria não tem condições de atender aos requisitos exigidos, principalmente por causa 
do desvio de atividades e descaracterização dos prédios, transformados em quitinetes (Página 5).

Apertou? Tem joia?
Procure o penhor
A agência da Caixa Econômica do Guará I é uma das três do DF 
que oferecem o empréstimo, sem burocracia e com juros baixos.

Página 7
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Atacadão no Guará
A rede de atacadão Dia a Dia, que 

acaba de inaugurar uma loja no SIA, 
ao lado da Epia,  adquiriu o lote de 
7 mil metros quadrados no Polo de 
Moda, ao lado do hospital do Corpo 
de Bombeiros e da pista de acesso ao 
Núcleo Bandeirante. 

O terreno, que estava destinado à 
nova sede da 4ª Delegacia de Polícia 
do Guará, foi licitado pela Terracap 
há três meses e arrematado pela 
rede por R$ 16 milhões. 

Atração da Feira
A escultura “Dom Quixote”, 

do  guaraense Zaqueu Vítor,  
certamente será  uma das 
principais atrações no Salão 
Internacional de Artesanato, 
de 29 de março a 2 de abril, 
no Pavilhão de Exposições do 
Parque da Cidade.

A obra foi toda confeccionada 
com restos de peças mecânicas 
de automóveis e motos.

Speed Sinvas
Em 2004, um grupo de amigos, 

frequentadores do quiosque do Sinval, 
estava conversando assuntos de boteco, 
quando, entraram no assunto de kart 
amador. Dali, por acaso, um chamou outro 
e outro, e outro... e chamaram o Sinval, 
que estava ouvindo a conversa para uma 
"corridinha de kart" . No ano seguinte 
nasceu o Speed Sinvas (2005). Ao longo 
dos anos, a lista foi crescendo e, em 2017, 
o campeonato, que leva o nome em homenagem ao  Sinval Marques, do quiosque do Consei, está em 
sua 13ª edição e já é considerado o maior campeonato de kart amador do Centro Oeste, com 54 pilotos, 
divididos em 3 baterias, sendo 13 etapas durante o ano, e é realizado no Parque da Cidade. Com prêmios 
em todas as etapas. 

O campeonato conta ainda com três eventos: a feijoada de abertura, a já tradicional festa junina e a 
festa de confraternização de final de ano. Quem quiser participar terá que preencher um cadastro de 
reserva, que fica no Quiosque do Sinval. E terá a oportunidade de entrar e se integrar na família Speed 
Sinvas.

Sem codorna
Quem foi à Feira do Guará no final de semana 

passado não conseguiu comer codorna ou, se 
conseguiu, era ave que estava em estoque. 

É que a Polícia Rodoviária Federal apreendeu 
na sexta-feira, 17 de março, uma carga com 3 mil 
codornas abatidas armazenadas em um caminhão 
sem refrigeração, na BR-060.  O motorista do 
caminhão afirmou aos policiais que venderia  as 
codornas, que estava trazendo de Minas, na Feira do 
Guará e para restaurantes do DF.

Toda a carga foi recolhida e o motorista autuado. 
A operação foi apelidada de “Codorna Fraca”, em 

alusão à operação “Carne Fraca”.

Muito pouco
O governo está fazendo a parte dele ao oferecer 

a oportunidade de regularização dos lotes ainda não 
regularizados na QE 40. Cerca de 350 lotes estão na 
lista, mas cálculos otimistas de técnicos da própria 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico, da 
Administração do Guará e da Associação Comercial 
do Guará calculam que no máximo 10% a 15% terão 
condições de serem regularizados, porque a maioria 
deles está fora dos requisitos exigidos na portaria 
– ou foram transformados em prédios de quitinetes 
ou estão  acima da área construída permitida no 
zoneamento da quadra.

Como regularizar 
quitinetes?

Quem comprou quitinete na QE 40, incluindo o 
Polo de Moda, terá que pagar também ao governo 
se quiser ver seu imóvel regularizado.  Para que 
seja possível a regularização, ela deve ser incluída 
na Lei de Uso e Ocupação do Solo (Luos), que está 
aguardando votação na Câmara Legislativa, e que 
seja permitida a transformação das construções em 
“multifamiliares” –  pelo Pro-DF somente pode viver 
uma família no prédio.

Como os incentivos que permitiram a aquisição 
dos lotes com desconto de até 90%  foram para as 
empresas, a transformação deles em residências 
somente pode ser efetuada através do pagamento 
da Outorga Onerosa de Alteração de Uso (Onalt). 
Neste caso, a Terracap calcula o preço do imóvel no 
mercado e cobra a diferença do dono.

Mas, o pagamento da Onalt não é suficiente 
para a regularização. A construção deve atender às 
exigências do Estatuto das Cidades para a região, que 
é de no máximo três pavimentos. Acima disso, terá 
que ter reservatório de água no subsolo, garagem 
interna e elevador.

Ou seja, vai sobrar para quem comprou os 
apartamentos ou quitinetes, porque dificilmente os 
especuladores vão ter condições ou vão querer arcar 
com esses custos.
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A Audiência Pública 
realizada no auditó-
rio da Administração 

do Guará nesta terça-feira 
(21 de março), pôs em pauta 
o Projeto de Lei 1469/2017, 
de autoria do deputado Ro-
drigo Delmasso (Podemos), 
que dispõe sobre “Autoges-
tão da Moradia”. Foi a se-
gunda edição de uma série 
de audiências com o mesmo 
tema, que o parlamentar 
realizará em várias cidades 
do Distrito Federal. 

Na reunião, foram discu-
tidas as demandas da Re-
gião 2, que engloba o Guará, 
Núcleo Bandeirante, Riacho 
Fundo I, Riacho Fundo II, 
Candangolândia, Cruzeiro 
e Sudoeste. Um dos pontos 
principais do debate foi o 
protagonismo das famílias 
na criação dos projetos ur-
banísticos e arquitetônicos. 
“Agradeço ao deputado Del-
masso por este projeto. Vai 
ser nossa liberdade, a nos-
sa autonomia”, disse Teresa 

Dias, membro da Comissão 
de Habitação do GDF e pre-
sidente de uma das coope-
rativas contempladas na Ex-
pansão do Guará. 

Delmasso enfatizou que 
o projeto vem para fechar 
algumas lacunas deixa-
das pela falta de regulação 
abrangente, e que a nova 

modalidade de produção 
de moradia é uma solução 
prática. “A regulamentação 
proposta visa conceituar os 
movimentos sociais de mo-
radia, definir fontes perma-
nentes de financiamento e 
de execução sob claro e efi-
ciente controle social”, disse 
o parlamentar.

AudiênciA públicA no GuArá

Delmasso discute 
Autogestão da Moradia

O deputado está levando a discussão para todo o DF. A do Guará 
foi a terceira 

Recupera Cerrado define 
áreas para conservação

As políticas ambientais 
de proteção ao Cerra-
do avançam em Bra-

sília. Nesta sexta-feira (24 
de março), serão apresenta-
dos os desdobramentos do 
Programa de Recuperação 
do Cerrado no Distrito Fe-
deral, o Recupera Cerrado. 
O evento, aberto ao público, 
ocorrerá no Centro de Ex-
celência do Cerrado (Cerra-
tenses), no Jardim Botânico, 
das 14 horas às 18h30.

Criado em setembro, por 
meio do Decreto nº 37.646, 
assinado pelo governador 
de Brasília, Rodrigo Rollem-
berg, o programa tem como 
objetivo estabelecer novos 
métodos de recuperação 
ambiental do bioma.

O plano apresenta so-
luções operacionais para o 

biênio 2018-2020, consi-
derando principalmente a 
questão dos recursos hídri-
cos, a preservação das ba-
cias, e as formas de restau-
ração da vegetação nativa.

“Trabalhamos sob a 
perspectiva de mapas de 
áreas prioritárias para re-
cuperação e conservação, 
incluindo as áreas de ma-
nanciais”, destaca o supe-
rintendente do Cerratenses, 
Rafael Poubel.

O trabalho integrado 
foi construído pelo fórum 
Aliança Cerrado – colegia-
do coordenado pela pasta 
do Meio Ambiente e for-
mado por mais de 35 enti-
dades públicas, privadas e 
organizações não governa-
mentais (ONGs) de cunho 
ambiental.
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QE 40

Cerca de 500 pessoas se 
espremeram no salão 
principal da Igreja Batis-

ta, ao lado da Academia Nova 
Vida, nesta terça-feira, 21 de 
março, para comemorar a as-
sinatura do decreto que ofere-
ce oportunidade de regulari-
zação a cerca de 360 projetos 
do Pro-DF na QE 40, que estão 
com seus processos suspen-
sos por ainda não ter conse-
guido atender as exigências 
do programa. O governo deu 
tanto importância à medida 
que o próprio governador Ro-
drigo Rollemberg fez questão 
de vir anunciá-la aos empre-
sários da cidade. 

Com a oportunidade, os 
empresários  poderão ampliar 
suas atividades, ter acesso a 
créditos e integrar programas 
governamentais, porque pas-
sarão a contar com escritura 
pública. “Vocês são os respon-
sáveis por fazer de Brasília 
vanguarda de um novo tempo 
e vão certamente recuperar 
a economia da nossa cidade”, 
disse o governador ao saudar 
os presentes.

Rollemberg também rea-

firmou seu compromisso com 
a legalidade. “É praticamente 
uma obsessão do nosso go-
verno trabalhar para garantir 
uma cidade legal, e a assinatu-
ra desse decreto vai criar um 
ambiente ainda maior de em-
preendedorismo e inovação”, 
enfatizou.

De acordo com o secretá-
rio de Economia e Desenvol-
vimento Sustentável, Arthur 
Bernardes, a iniciativa de-
monstra o empenho do go-
verno em fortalecer o setor 
produtivo na capital do País. 
A medida, segundo ele, amplia 
o ambiente de negócios do DF. 
“O GDF hoje rompe com 25 
anos de entraves burocráticos, 
e podemos finalmente propi-
ciar ao empresário a tranqui-
lidade de investir em seus ne-
gócios sem receios.”

Para o presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial 
do Guará, Deverson Leittie-
ri, a iniciativa do governo vai 
contribuir para o fomento de 
emprego e renda na região. 
“O Estado, com esse gesto, 
permite que o empresário 
alavanque a economia do DF”. 

De acordo com o administra-
dor regional do Guará, André 
Brandão, “a regularização da 
QE 40 é um passo importante 
para os empresários do Guará 
desenvolverem os seus negó-
cios. A regularização fornece a 
segurança jurídica necessária  

para que possamos gerar cada 
vez mais empregos na nossa 
cidade”.

Regularização em todo o DF
A ação no Guará faz parte 

do programa do GDF que tem 
por objetivo regularizar áreas 

de desenvolvimento econômi-
co que integram o Programa 
de Apoio ao Empreendimento 
Produtivo (Pró-DF). Ao todo, 
foram mais de mil empre-
sas beneficiadas até agora no 
Guará, em São Sebastião e em 
Santa Maria.

Oportunidade para regularização
Governo edita medida para regularizar projetos remanescentes do Pro-DF no Guará

Rorigo Rollemberg veio assinar o decreto na QE 40 
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QE 40

URBANISMO

O grande anúncio da regu-
larização da QE 40, com a 
presença do governador 

e boa parte do staff do Estado, 
além de deputados distritais e 
uma pequena multidão de as-
sessores,  não deixou claro o 
real intuito do Decreto 38.074. 
Longe de doar ou entregar as 
escrituras aos donos, a medida 
prevê que, aqueles empresários 
que conseguirem se adequar 
às regras do Pró-DF II, progra-
ma de incentivo à produção 
do Distrito Federal, assinarão 
com o governo um Contrato 
de Concessão de Direito Real 
de Uso com Opção de Compra. 
A partir da assinatura poderão 
receber financiamento dos ban-
cos estatais para pagar 20% do 
valor do lote que ocupam, com 
carência de cinco anos e outros 
incentivos fiscais. Apenas quan-

do quitarem este pagamento 
os empresários serão os donos 
dos imóveis. 

Para entrar no Pro-DF II, as 
“empresas devem comprovar 
produtividade, capacidade de 
geração de oportunidades de 
trabalho, renda e desenvolvi-
mento tecnológico, bem como 
desenvolver atividade de cará-
ter estratégico para o Distrito 
Federal”,  segundo o decreto. 
Cada empresa assinante da 
nova etapa do Pró-DF “deve 
comprovar a geração de dois 
postos de trabalho regulares 
pelo menos um ano antes da 
publicação do decreto, no dia 
22 de março de 2017, tem que 
estar em dia com suas obri-
gações jurídicas, fiscais e tra-
balhistas, e seus sócios terem 
nome limpo e não terem sido 
beneficiados por outros progra-

mas semelhantes”.  Ou seja, ape-
nas as empresas que estão fun-
cionando legalmente há mais 
de um ano, gerando empregos 
e pagando corretamente os im-
postos poderão entrar no pro-
grama e receber futuramente o 
lote subsidiado. 

Residências
A grande questão é o que fa-

zer com os lotes transformados 
em pequenos prédios residen-
ciais, que ocupam boa parte do 
setor, se adequem ao progra-

ma. Atualmente, o zoneamento 
urbano aprovado para a QE 40 
não permite a construção de re-
sidências coletivas, ou prédios 
de apartamentos. No máximo 
se pode construir residências 
unifamiliares e estabelecer em-
presas. Como as residências 
unifamiliares, que mesmo não 
sendo a vocação do setor foram 
construídas ali, não podem se 
adequar ao Pró-DF, vão conti-
nuar sem a documentação do 
terreno. 

Os proprietários de prédios 

residenciais primeiro vão pre-
cisar aguardar a aprovação da 
Lei de Uso e Ocupação do Solo 
pela Câmara Legislativa e san-
ção pelo governador, ainda sem 
previsão. Apelas a LUOS pode 
mudar o zoneamento e auto-
rizar este tipo de construção. 
Ainda assim, para conseguir a 
escritura e, posteriormente, o 
“Habite-se”, uma outra solução 
jurídica deverá ser encontrada 
pelo governo, seja ela a venda 
direta ou o reconhecimento de 
posse de cada lote. 

Regularização  
apenas para 
algumas empresas

Na prática, o governo vai vender os lotes para os atuais 
ocupantes que se adequarem ao Pro-DF com subsídio de até 80%. 
Residências, apartamentos e empresas em área pública estão fora
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O Studio Integrado irá 
oferecer aos sábados, 
dias 25 de março e 1º 

de abril, o primeiro Ciclo de 
Palestras com o tema Hábi-
tos Saudáveis – Como sua 
rotina influencia sua saúde? 
Os encontros servirão para 
mostrar ao público como 
adquirir saúde com altera-
ção de hábitos rotineiros.  
Serão duas palestras por 
dia, sendo sempre às 9h e às 
10h30, no espaço multifun-
cional do Studio, localizado 
em frente à praça da QE 15, 
no Guará II.

A diretora e professora 
do Studio, Mariana Boquady, 
acredita que com as orien-
tações de cada palestrante, 
os participantes poderão 
conhecer e valorizar mais a 
saúde em vários aspectos. A 
palestra de abertura do ciclo 
será feita pela própria dire-
tora, no dia 25, às 9h, so-
bre Hábito do movimento - 
Como movimentar-se todos 
os dias influencia sua saúde. 
“Vou falar sobre o movimen-
to diário e constante do cor-
po, que é fundamental para 
mantê-lo saudável. Com ele, 
acordamos e estimulamos 
a nos sentir mais vivos e 
prontos para suas tarefas 
diárias”, conclui. 

Ainda no primeiro dia, 
às 10h30, a segunda pales-
tra será sobre Hábito de co-
mer gordura - Mitos e ver-
dades sobre a ingestão de 
gorduras e colesterol, com 
a cardiologista e chefe da 
cardiologia do Hospital de 
Base de Brasília, Dr. Janaína 
Miranda. Considerada uma 
grande vilã de dietas, a pa-
lestrante explicará como e 
quais gorduras são positivas 
para saúde do ser humano. 
“Conhecer sobre gorduras 
pode melhorar a sua rotina, 
funcionamento do seu or-
ganismo, energia e disposi-
ção”, explica a médica.

O segundo dia do Ciclo de 
Palestras será voltado para 
a Ayurveda, uma ciência mi-

lenar da saúde e longevida-
de, que tem como base a ele-
vação da nossa capacidade 
digestiva tanto física quanto 
emocional. Os dois encon-
tros serão com o massotera-
peuta e instrutor de Yoga do 
Studio Integrado, Adriano 
Alves. O primeiro tema será 
Hábitos alimentares saudá-
veis – Como a introdução de 
práticas da Ayurveda me-
lhora sua saúde, às 9h. E no 
segundo momento, o instru-
tor apresentará sobre o Há-
bito de Temperar - Substi-
tuindo os temperos prontos 
por condimentos naturais, 
às 10h30. O Ciclo de pales-
tras tem um investimento 
de R$50 para cada dia. A 
inscrição deve ser feita pelo 
celular: 61 99543-3508 
(whatsapp) e o pagamento 
no local.

O Studio
O Studio Integrado foi 

fundado em fevereiro de 
2014 com a missão de levar 
às pessoas a importância 
do movimento do corpo e 
a conservação desse hábi-
to através do Treinamento 
Funcional. Em 2015, para 

agregar à qualidade do Stu-
dio, o Pilates foi implantado. 
Assim, desenvolvendo uma 
boa saúde, performance físi-
ca e superação de limites de 
muitos alunos. As novidades 
continuaram e em 2016 a 
massoterapia chegou ao es-
paço, com técnicas da ciên-
cia Ayurveda. Para 2017, 
vieram as aulas de Yoga e de 
Tai Chi Chuan.  

A partir de abril desse 
ano, o Studio ofertará duas 
novidades. A primeira é a 
nova modalidade: Tac Fit. 
Uma técnica de treinamento 
físico planejado, com ações 
que levam o praticante a se 
preparar de forma física e 
mental, devido a: intensida-
de, recuperação, liberdade 
de movimento e desafios físi-
cos. “Essa novidade ajudará 
nossos atuais e futuros alu-
nos a compensar o estresse 
diário, melhorar o condicio-

namento físico, a flexibilida-
de e a consciência corporal”, 
explica a diretora do Studio. 
As aulas podem ter até 10 
alunos, com duração de 50 
minutos. A segunda novida-
de é a Psicoterapia. O Studio 
contará com psicólogos ex-
perientes e um consultório 
completamente adaptado 
para o atendimento voltado 
a psicologia clínica. 

Treinos e Avaliação
Todos os treinos dos alu-

nos do Studio são elabora-
dos pelo Treinador Integra-
do com atenção em vários 
quesitos. É fundamental ele 
se preocupar em "ler" os 
movimentos e observar os 
quatro quadrantes do cor-
po. Isso significa auxiliar na 
correção do desequilíbrio e 
assimetria de cada um com 
o uso de exercícios focados, 
sempre pensando nos la-
dos esquerdo e direito, tan-
to dos membros superiores 
quanto dos inferiores. O cor-
po humano foi feito para se 
movimentar em diferentes 
planos e situações. 

Além de um treino foca-
do em cada movimento, o 
Studio também oferece uma 
Avaliação Física Comple-
ta. Com horário marcado, é 
analisada além da compo-
sição corporal (músculos, 
gorduras, ossos), cada aluno 
terá uma avaliação dos mo-
vimentos, suas habilidades 
e limitações. E a novidade 
para este ano é a ventilome-
tria, que é uma técnica de 
avaliação da mecânica pul-
monar de cada um.

QUALIDADE DE VIDA

“Acreditamos que o bem-estar depende primeiro de decisão e 
depois da disposição de cada um, e claro da mudança de hábitos e 
de boas orientações”, explica Mariana Boquady, diretora do Studio

O Studio Integrado oferece um 
amplo ambiente para a prátia 

de Treinamento Físico Funcional  
e Pilates com um espaço 

com todos os equipamentos 
necessários para a prática

POR LUCIANA CORRÊA

QE 15 conjunto K casa 7 – Guará II

Aberto das 7h às 12h 
e das 14h às 21h.

61 3543-8648

Serviço
Studio inteGrAdo

/integradofuncional

@integradofuncional

  61 99543 3508 

Aprenda a cultivar hábitos saudáveis
Com intuito de ajudar a população a ter uma vida mais saudável, o Studio Integrado, 
localizado no Guará II, oferece palestras para a comunidade a preço popular
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Em tempo de crise e 
juro alto, pegar em-
préstimo ou deixar de 

pagar o cartão de crédito 
pode se tornar uma baita 
dor de cabeça. A liberação 
das contas inativas do FGTS 
veio resolver os problemas 
de parte de quem está en-
dividado, mas, e quem não 
tem dinheiro para receber? 
Uma solução rápida e ba-
rata pode ser o penhor da 
Caixa Econômica Federal, 
que oferece juros abaixo do 
mercado e sem burocracia. 
A única exigência é ter uma 
jóia para oferecer como ga-
rantia. E a boa notícia para 
o guaraense é que tem um 
penhor na cidade.

Além da rapidez e da 
isenção da burocracia exigi-
da nos demais empréstimos 
bancários, o principal atra-
tivo do penhor é o juro de 
apenas 1,93% ao mês, um 
dos mais baixos do merca-
do. O valor vai depender da 
avaliação da jóia penhora-
da, que pode ser em ouro, 
diamante, prata, peróla e 

até relógio e caneta de va-
lor. Mas é importante que 
seja um item de boa quali-
dade para sua avaliação ser 
também de melhor valor. 
E independe de ter ou não 
“nome sujo” na praça.

“Eu já penhorei na cai-
xa um anel onde tinha dia-
mantes, e sempre que eu 
tiver a oportunidade de pe-

nhorar novamente algum 
bem valioso voltarei aqui. 
E sempre indico aos amigos 
o penhor da Caixa. É rápi-
do, fácil e sem burocracia”, 
afirma a moradora da QI 7, 
Eliane Lopes.

De acordo com a Caixa, 
desde 2012 a procura pelo 
penhor cresceu 42,79%. 
Após a avaliação do objeto 
a ser penhorado, o dinhei-
ro é entregue na hora, em 
espécie, sem necessidade 
de avaliar o risco do crédi-
to. E não preciso ser cliente 
da Caixa - basta levar a joia 
que será deixada como ga-
rantia e os documentos pes-
soais (documento de iden-
tificação, comprovante de 
residência e CPF válido). O 
empréstimo pode ser reno-
vado quantas vezes o clien-
te quiser. Depois de quitar o 
contrato, recebe seu bem de 
volta. Se não conseguir qui-
tar, o objeto vai a leilão para 
ressarcimento do valor à 
Caixa. O pagamento pode 
ser feito de duas formas: 
em parcela única, com ven-
cimento em até 180 dias, 
ou de forma parcelada, de 2 
até 60 meses.

Como é a avaliação
No penhor, o limite de 

empréstimo pode chegar a 
100% do valor da garantia 

para os clientes com con-
ta salário na Caixa. Para 
novos clientes, ou clientes 
sem conta salário, a libera-
ção corresponde a 85% do 
valor avaliado. Com a atua-
lização da tabela, o índice 
padrão para calcular o va-
lor do grama do ouro subiu 
de R$ 66 para R$ 76, alta de 
15%. No caso do diamante, 

a valorização média ficou 
em 25%. As joias são avalia-
das com base na qualidade, 
no teor e no peso, e têm o 
valor convertido em unida-
des de índice padrão.

A agência da Caixa Eco-
nômica da QE 7, no Guará 
I, é uma das três no Distrito 
Federal que possuem pe-
nhor.

CRISE HÍDRICA

PENHOR DA CAIXA

Empréstimo fácil e barato
Serviço é oferecido na agência do Guará I. Juro baixo e sem burocracia, os atrativos

compAre oS juroS do mercAdo 
 
Penhor de joias: 1,93%
Empréstimo consignado (INSS): 
1,89% a 2,38%
Financiamento de carros: 2,3%
Empréstimo pessoal em bancos: 
4,47%
Comércio: 5,6%
Empréstimo pessoal em 
financeiras: 8,14%
Cheque especial: 10,96%
Cartão de crédito: 14,56% 

Os dados acima sobre juros são de 
Anefac (Associação de Executivos 
de Finanças), Banco Central e Caixa 
Econômica Federal.

 “Você traz a sua joia, eles 
avaliam e dão um valor X para 

você pagar. Caso você não 
tenha o dinheiro em 30 dias, 
pode-se fazer a renovação. 

Só não pode deixar passar de 
60 dias, porque senão vai a 

leilão”, explica a moradora do 
Guará, Isabel Carvalho.

“Eu particularmente já penhorei 
na caixa um anel onde tinha 

diamantes, e sempre que 
eu tiver a oportunidade de 
penhorar novamente algum 
bem valioso, com certeza 
indico o penhor da caixa. 

Porque para mim foi como um 
empréstimo que vale muito a 
pena. Alguns amigos meus 

que já participaram do penhor 
tem a mesma opinião que a 

minha.”, afirma a moradora da 
QI 7, Eliane Lopes

Penhor começou na Itália
O termo “penhor” vem do francês “pignorem” que 

significa “ato” ou palavra que assegura o cumprimento 
de um compromisso. Desde a sua origem que consiste no 
ato de aceitar objetos de valor em troca de dinheiro.

No Ocidente, o penhor existe desde a Grécia Antiga 
e com a expansão do Império Romano difundiu-se para 
outras sociedades.

No Oriente, há registros de que o modelo de negócio 
de penhor existiu também na China há cerca de 3000 
anos.

Foi na Itália onde surgiram os primeiros 
estabelecimentos do penhor e onde ficaram conhecidos 
como “monti di pietà”, que significa “montes de 
piedade”, assim denominadas porque surgiram como  
manifestação de piedade. Quando foi instituido em 
Portugal recebeu o nome de  “Casas de Prego”,  porque 
as jóias penhoradas eram expostas em pregos presos 
às paredes do estabelecimento, à vista de todos os 
possíveis interessados em adquiri-las em leilão, caso os 
verdadeiros donos não pudessem resgatá-las.  O penhor 
chegou ao Brasil na época do Império e foi a principal 
finalidade da criação da Caixa Econômica Federal em 
1861, por Dom Pedro II.

A ideia de Dom Pedro era de estimular na população 
o hábito de poupar, até então tida como imprevidente, 
recebendo pequenas poupanças das classes menos 
abastadas, incluindo os escravos, que podiam 
economizar para suas cartas de alforria, pagando juros 
de 6% ao ano. 
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JOEL ALVES
Guará ViVo

Curta as rápidas
- POUCA CHUVA – 

Continua baixo o índice de medição das chuvas nesse começo de ano, e a 
tendência é faltar água no segundo semestre no DF se continuar assim.

- PM e ROTARY– 
Os cursos comunitários desenvolvidos no 4º Batalhão da PM do Guará 

receberam semana passada o apoio dos clubes do Rotary sediados no Guará, 
com doação de material.

- 1º TORNEIO DE BASQUETE DE RUA DO GUARÁ –
 A Prefeitura da QI 02 promove Torneio de Basquete em abril para a 

comunidade da Cidade. Inscreva sua equipe. Fone: 99554. 7138 (Pequito)

- QUEBRA-MOLAS SEM PINTURA – 
Na última reunião do Conseg Guará, o Detran colocou-se à disposição seu 

e-mail para solicitações de pintura e sinalização de trânsito na cidade. Mande 
seu e-mail com a solicitação para: consegguara@gmail.com

 - COMEÇOU O  
TORNEIO DO  

BARRÃO - 
Agora todo domingo  

tem jogos na QE 18, 
no campo de terra, 
perto da Estrada de 
Ferro, organizado pelo  
Solano, do Solanos Bar.  
Imperdível!

Em ritmo de 
campanha

 Começou o pacote de bondades 
do Governo no Guará.  Esta 
semana foi assinado o Decreto 
que regulariza a questão fundiária 
de parte das empresas da QE 40, 
uma reivindicação antiga. O vice-
governador Renato Santana, que 
compareceu ao local, foi o mais 
aplaudido diante de um salão lotado, 
na QE 40.

Fim da CLT?
 Com a ampliação da terceirização para empresas, aprovada na Câmara dos 

Deputados, esta semana, a tendência é diminuir ou até acabar os concursos com 
garantias trabalhistas. Fica mais barato para o contratante. Os que não gostaram 
foram os senadores, pois o projeto por ser oriundo de antigo projeto do Senado, 
vai direto para a sanção presidencial. Maioria dos deputados federais do DF 
votou contra. Quem votar a favor da reforma da previdência ou contra direitos 
trabalhistas terá poucas chances nas próximas eleições.

  Insegurança
Parece até que o Guará não tem problema de segurança. Muitos reclamam 

nas redes sociais, mas quando tem a reunião do Conseg Guará, com a presença 
dos responsáveis pela Segurança Pública (PM, Polícia Civil, DETRAN, etc), 
poucos comparecem para registrar suas queixas. E não falta divulgação. A 
maioria dos pedidos repassados para os órgãos de segurança foi resolvida ou 
encaminhada aos órgãos competentes.  A reunião do Conseg Guará é mensal e a 
próxima está marcada para o dia 20 de abril. Compareça.



Amanda Campos
Brasília Vôlei

Brasília Vôlei
Paula Pequeno

G O V E R N O  D E  

É um momento decisivo:
138 terrenos em todo o DF.

Conquiste o seu.
Licitação: 30/3 

Caução até 29/3
Confira o edital www.terracap.df.gov.br
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Nascida Juliana Borges 
e reconhecida como Ju 
Borgê, a artista urbana 

guaraense tem dado cor aos 
muros da cidade há tempos. 
Aos 29 anos, sua experiência 
está comprovada no amplo 
material espalhado no espaço 
urbano e que agora passa a ga-
nhar as galerias de arte.  Dos 
traços fofos e aconchegantes 
de um bestiário fantástico 
impresso em muros à ressig-
nificação de objetos pessoais, 
Ju tem conquistado cada vez 
mais reconhecimento. E em 
abril ela abre a primeira gran-
de exposição do espaço do 
Urbanos Observatórios, na QE 
13. 

A exposição
A mostra, que reúne mais 

de 200 obras feitas com cola-
gens, grafites, e materiais des-
cartáveis, será aberta ao públi-
co a partir do dia 7 de abril no 
novo espaço colaborativo do 
Guará II, Urbanos Observató-
rios. No coquetel de abertura 
se apresentam os Djs Tydoz, 
Denso, Lion Den, Savana, 
Dreponico, Firma, DiAfreeka, 
Chikin. As obras da artista 
plástica brasiliense transitam 
pelo mundo lírico do fofismo 
criado por ela e representado 
com grafites fantásticos pelos 
muros da capital.

A coletânea apresenta pe-
ças que ressignificam seu pas-
sado e trazem à tona um lado 
íntimo da artista, com pedaços 
de sua infância, memórias e 

família. Borgê materializa seu 
universo interior com animais 
estranhos em pequenos espa-
ços, fotografias surradas pelo 
tempo e inserções de pintura. 
De forma sutil, seu trabalho 
apresenta uma contempora-
neidade construída e moldada 
por crenças profundas. Suas 
referências passam pelo sel-
vagem do cerrado e o lirismo 
concreto do urbano. “Pode pa-
recer abrangente, mas minha 
vida e a natureza são grandes 
referências para o meu traba-
lho. Presto atenção na cidade 
que vivo. Cada coisa aqui quer 
falar. É um momento impor-
tante para mim, pois estou me 
desfazendo de obras que fa-
zem parte da minha história e 
acredito que elas precisam ga-
nhar outro significado, serem 
vistas, e é preciso transmitir 

essas relíquias para o futuro 
surgir”, explica.

 A obra
Ressignificações do seu 

próprio fofismo e reapropria-
ção de objetos comuns e mui-
tas vezes descartados do coti-
diano humano. 

Borgê é uma artista poli-
valente, que pinta seu fofismo 
nos muros da cidade grande, 
dando outro significado ao 
espaço coletivo e público; que 
se depara com objetos joga-
dos na rua ou no lixo, assim 
como com insetos mortos, e 
os guarda, porque enxerga 
neles uma possibilidade de 
um novo olhar, de algo ines-
perado; que costura em suas 
obras na máquina de costura 
no seu ateliê improvisado, e 
nos quadros com fotografias 

antigas e anuladas em sua 
primeira identidade que en-
contramos nas paredes de 
sua casa. Além de todo lado 
plástico e estético, há nas suas 
obras um lado social, crítico, 
político e também ambiental, 
porque não? Seu trabalho é de 
uma completude para olhos e 
para a alma humana, por mais 
que ela acredite na máxima de 
Duchamp: “A arte ela pode ser 
boa, ela pode ser ruim ou ela 
pode ser indiferente.” 

A artista escolhe seus ob-
jetos subjetivamente e inicia 
suas obras por pura intuição 
estética, ela se guia pelos ma-
teriais visualmente atraentes, 
desde uma caixa de uvas, ao 
encontro de um pedaço de 
madeira redondo, a caixinhas 
as quais servem comidas no 
avião, a uma lata de spray va-

zia e um pedaço de um tronco 
de árvore. 

Suas peças vêm da sua 
experiência de sensibilida-
de com todos esses objetos 
ao seu redor, encontrar algo 
neles que ainda não foi reve-
lado nem premeditado, mas 
que vão ultrapassar o senso 
comum e a simples materia-
lidade deles. Há a pitada do 
inesperado, o cérebro do es-
pectador vira e se debate por 
se questionar porque nunca 
pensou aquela possibilidade 
completamente fresca e deli-
cada que se encontra na sua 
frente. 

O lado lúdico e figurativo se 
confunde com o político, social 
e crítico, as linhas com as tin-
tas, a madeira com o espelho, 
as frases com o reflexo, as cai-
xinhas com o vidro, as fotogra-
fias com as máscaras, as ban-
deirinhas com os bichinhos, os 
pompons como marionetes, o 
urinol com as frases, e por fim 
a existência que se confunde 
com a essência. (com Mayara 
Franca e Michelle Horovits)

Personagem da cidade

Ju Borgê
fofura contestadora

7 a 15 de abril
Urbanos Observatórios 

 QE 13, Conjunto J, Casa 13 

noS diAS 7 e 8 todo o eSpAço Será 
reSiGnificAdo em umA inStAlAção dA 

ArtiStA. ApóS eStA dAtA hAverá ApenAS A 
expoSição de peçAS. 

 
Entrada Gratuita

Serviço
relíquiAS dA bô

FOTOS GABRIELA MUTTI
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ADOLPHO FUÍCA

Guará sustentáVel

O Pinheiro do Cerrado

Olá, amigos do Guará! Nesta semana percorri o Par-
que Ezechias Heringer gravando um vídeo em con-
junto com estudantes da UnB, do grupo CET Águas, 

e verifiquei que muitas invasões ainda existem no local. 
Isso nos deixa muito preocupados e é um problema histó-
rico que o GDF está resolvendo.

Por isso fiz questão de tratar deste tema com meus ami-
gos da UnB. O Parque foi criado pelo Decreto nº 3.597, de 
11 de março de 1977, que definiu seus primeiros 288 hec-
tares, englobando a reserva. Isso porque na área existia – e 
ainda existe, o Pinheiro Bravo, ou Pinheiro do Cerrado (po-
docarpus brasiliensis). O primeiro avistamento e registro 
oficial desta vegetação foi feito pelo Botânico e Professor 
Ezechias Heringer, em 1967. Mas há quase 2,5 milhões de 
anos, esse pinheiro já existia na terra, originalmente como 
a espécie podocarpus selowii, abundante tanto na região 
dos Andes como na região do Cerrado também.

Com o passar dos anos não foi mais registrada a pre-
sença deste tipo de Pinheiro. Pesquisadores da UnB acre-
ditam que existem no máximo 20   espécies destas vivas, 
grandes mães das atuais. Na década de 1960, Dr. Ezechias 
registrou os avistamentos deste tipo de pinheiro, e nesta 
época o botânico comprovou que essa espécie de podo-
carpos só existe aqui no Distrito Federal. Acredita-se que 
ele foi extinto de outras regiões por causa das mudanças 
climáticas.

Esses pinheiros são os mais primitivos do planeta, e ti-
vemos remanescentes na área de preservação ambiental 
Cafuringa (Sobradinho) e na reserva biológica de Conta-
gem. Mas nessas últimas áreas, o adensamento das cidades 
e o crescimento urbano desordenado “espremeu” essas 
espécies de seus locais. Resultado: hoje só temos poucos 
exemplares na Reserva Ecológica e Parque do Guará. Isso 
por causa da ocupação irregular das pessoas.

Nesta minha última caminhada no Parque do Guará, 
continuo vendo uma grande quantidade de barracos e de 
pessoas usando os recursos do parque, inclusive fazen-
do até carvão. Cabe então fazer essa denúncia ao IBRAM 
e à AGEFIS que façam as vistorias semanais por que essa 
região é muito sensível. Esses pinheiros têm que ter suas 
matrizes, “mães”, suas sementes, mantidas para o resto da 
vida. E essas são as poucas e únicas árvores que temos da 
espécie no mundo neste momento.

Eu convoco a população a nos ajudar, propondo o se-
guinte: a partir do último domingo do mês, estarei fazendo 
caminhadas com a comunidade explicando as principais 
características da fauna e da flora do parque e da reserva 
ecológica. Nesse acesso, vocês poderão ir até a margem do 
córrego e ver também como essa ocupação foi danosa para 
as águas do Guará.

Eu creio que neste ano de 2017, vamos ter um papel 
fundamental em cobrar do governo providências para a 
preservação do parque e conservação da reserva. E todos 
nós temos que fazer nossa parte. Volto a insistir, cada des-
pejo de nossos resíduos fora do lugar e horário (restos de 
construção, produtos químicos jogados nas pias, etc.) po-
dem acabar poluindo as águas de nosso parque.

Vamos recuperar essa grande região do parque em que 
nasce água pura, porque em breve nós vamos depender 
dela. O podocarpus é um símbolo de nossa luta. Então es-
tão todos convidados a conhecer de perto essas riquezas. 
Um abraço e até a próxima!

POR MAYARA FRANCO E TÂMARA MANSUR

Mães e Filhas do Guará 
foi idealizado por nós, um 
grupo fechado só para mu-
lheres na rede do Facebook, 
e é o ponto de encontro das 
mães contemporâneas que 
são apaixonadas pelos filhos, 
mas não abrem mão de suas 
conquistas pessoais. O Mães e 
Filhas ajuda a mulher a fazer 
escolhas inteligentes, com-
partilhar dilemas, encontrar 
inspiração em outras mães 
e achar ideias e os melhores 
serviços para facilitar o dia 
a dia. É uma rede que faz de 
tudo para harmonizar o tra-
balho com a companhia dos 
filhos, levamos dicas e ideias 
de negócios para apoiar e ca-
pacitar mães que empreen-
dem, trazendo conhecimento 
de qualidade através de even-

tos, cursos e programas de 
consultoria. Um espaço para 
trocar ideias, fazer networ-
king e aprender como plane-
jar e gerir um negócio.

O Mães & Filhas quer ge-
rar um impacto social positi-
vo para as mulheres da nossa 
cidade. Promover o acesso à 
informação e ações de capa-
citação empreendedora para 
as mães. Nossa proposta é 
deixar a vida mais gostosa e 
feliz, filhos e trabalho podem 
andar juntos e ser referência 
como iniciativa de empode-
ramento, estímulo e difusão 
do empreendedorismo para 
mães que moram no Guará. 

Eu sou Mayara Franco, 
casada, brasiliense, guaraen-
se, uma mãe em construção, 
apaixonada pela vida. Es-

tudante de Serviço Social e 
empresaria. Adoro colaborar 
com o próximo, solidarieda-
de e teimosia me definem. 
Leonina e da paz. Não sosse-
go enquanto não consigo o 
que quero, uns definem como 
ambição, mas eu defino como 
oportunidade.

E eu sou Tâmara Man-
sur, mãe de duas cacheadas 
maravilhosas, apaixonada 
e imperfeita. Casada, auto-
ra, empresária, analista de 
comportamento. Geminiana, 
amiga, companheira, gosto 
do popular, de trabalhar com 
pessoas que de alguma forma 
sentem-se segregadas e ex-
cluídas da sociedade.

E a partir desta edição, es-
taremos aqui com uma colu-
na quinzenal. 

Quem somos

Roteiro para família 
Neste domingo (02 de abril), das 9h ás 12h, acontece um movimento para o dia de Cons-

cientização do Transtorno do Espectro Autista. 
Dia criado com objetivo de levar a população as principais informações sobre o transtorno 

e como promover uma melhor qualidade de vida para essas pessoas.
A estatística vem mostrando um aumento considerável em crianças logo nos primeiros 

anos de vida. Para falar a respeito do assunto e trabalhar a conscientização do autismo a psico-
pedagoga Jeana Franco com apoio do grupo Mães e Filhas, administração do Guará e Hit Park 
irá realizar uma ação com informações dia 26de março na Avenida Central -Rua do Lazer. Será 
o Dia da Conscientização do Autismo para a população do Guará.

O objetivo é sensibilizar a população sobre a importância do transtorno do Espectro Autis-
ta que esta cada vez mais recorrente.
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Um estúdio pra chamar de seu
Banda de rock do Guará, Os Cabeloduro e Corte Seco, procuram grupos com afinidade musical para compor 
cooperativa. Estúdio de ensaio está pronto e em funcionamento. Eventos estão previstos para os próximos meses   

Uma das grandes di-
ficuldades das ban-
das de rock é encon-

trar um local adequado 
para ensaiar, compor e 
reunir-se. Além disso, a 
pouca troca de experiên-
cias e união das bandas 
tem criado lacunas no 
movimento roqueiro do 
Guará. De olho na solução 
para estas demandas, duas 
bandas do Guará, Os Cabe-
loduro e o Corte Seco, estão 
montando uma cooperati-
va de grupos. “São obje-
tivos bem claros: manter 
um espaço físico adequa-
do para ensaios, gravações 
e reuniões, e um grupo 
que possa fomentar a cena 
roqueira da cidade, crian-
do eventos, negociando 
com casas de shows, e 
propondo projetos ao po-
der público”, explica Rena-
to Menguele, vocalista do 
Corte Seco.

O estúdio
Instalado dentro do 

espaço multicultural Ciri-
quela, na QI 22, o estúdio 

de ensaio está pronto. Iso-
lado acusticamente, conta 
com aparelhagem básica 
para baterista, guitarris-
tas, baixista e cantores. “O 
intuito é que, com o tempo, 
as próprias bandas con-
tribuam para a melhoria 
dos equipamentos, já que 
toda a verba arrecadada 
é unicamente para a ma-
nutenção deste espaço”, 
completa Ralph Sardela, 
integrante d’Os Cabelodu-
ro.  “Estabelecemos uma 
taxa mensal de R$ 250 
por banda, com direito a 
ensaios semanais de até 
quatro horas, além de uti-
lizar o espçao em outras 
atividades. Toda a verba 
é usada exclusivamente 
para manter a casa”, conti-
nua. Ralph ainda esclarece 
que o valor é bem inferior 
ao praticado por estúdios 
de ensaio comerciais.  

Ciriguela
Além da sala de ensaio, 

na entrada do estúdio há 
um local de reuniões, ex-
posições e pequenos even-

tos, com capacidade para 
cerca de 30 pessoas, mo-
biliada com móveis feitos 
de pallet e outros mate-
riais reciclados. Um bar e 
uma tela de projeção, que 
pode inclusive transmitir 
ao vivo o ensaio de dentro 
do estúdio para quem está 
do lado de fora, comple-
mentam o local, disponível 
também para as bandas 
que fizerem parte da coo-
perativa. 

Para se associar, basta 
procurar Renato Mengue-
le no número 981598594 
ou Ralph Sardela no 
984937419. 

Bandas 
como Os 

Cabelodurto 
(acima) já 
utilizam o 

espaço para 
ensaiar



Patinho Kg
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A banda guaraense Pé 
de Cerrado e uma 
trupe de primeira 

para apresentar aos ibéri-
cos o melhor das celebra-
ções juninas brasileiras. No-
mes como Lucy Alves, Elba 
Ramalho e Os Gonzagas es-
tão confirmados e vão abrir 
e encerrar os festejos juni-
nos em Lisboa, Roma, Madri 
e Paris com o melhor e mais 
autêntico da música popu-
lar brasileira. Nos dias da 
mostra, grupos e quadrilhas 
locais farão uma maratona 
para apresentar os ritmos 
que animam os mais diver-
sos festejos de São João. A 
mostra ocorre de 7 de abril 
a 28 de maio, com entrada 
franca.

 Os artistas responsáveis 
pelo "arrasta-pé" são do 
grupo Pé de Cerrado, Balé 
Flor do Cerrado, quadrilha 
junina “Si Bobiá a Gente 
Pimba”, todos de Brasília 
(DF); do Grupo Matulão, de 
Recife (PE); e da quadri-
lha junina “Raio de Sol”, de 
Olinda (PE).  Já os atores 
Rebeca Oliveira e Fagner Sa-

raiva interpretam os perso-
nagens Mateus e Catirina e  
vão encantar o público com 
narrativa teatral da lenda do 
Bumba Meu Boi.

 De 7 a 16 de abril, a ex-
posição desembarca em 
Lisboa, Portugal. Entre os 
dias 21 e 30, a mostra per-
manece em Madri, na Espa-
nha. De lá, segue para Roma 
onde o Brasil Junino fica de 
5 a  14 de maio. A última pa-
rada será em Paris de 19 a 
28 de maio.

 Pé de Cerrado 
 O grupo Pé de Cerrado, 

de  Brasília, está junto há 
17 anos. As apresentações 
são resultado de um inten-
so trabalho de pesquisa 
sobre a miscigenação bra-
sileira, além de muita dedi-
cação e talento dos artistas. 
O resultado é uma delicio-
sa mistura de música, poe-
sia, teatro, folclore e circo. 
“Esta é a nossa primeira 
ida ao velho continente e 
levamos na bagagem tudo 
o que aprendemos sobre 
esse universo que se chama 

Brasil, com direito a muito 
maracatu, xote, frevo, catira, 
samba dentre outros ritmos 
que tanto representam nos-
sa diversidade”, conta Bru-
no Ribeiro, integrante do Pé 
de Cerrado. 

O Pé de Cerrado incor-
pora ao seu figurino e ins-
trumentação o Boi Bumbá, 
influenciados pelo saudoso 
brasiliense Mestre Teodoto, 
primeiro brincante do Dis-
trito Federal. “Levamos na 
mala também influências da 
música instrumental, com 
reverência a artistas como 
o violonista Paulo André, 
o sanfoneiro Sivuquinha e 
outros professores e cola-
boradores dessa fina arte 
de conversar pelas cifras. 
Estamos bem felizes por to-
car ao lado de artistas con-
sagrados como Elba Rama-
lho, Lucy Alves, os Gonzagas 
dentre outros. Certamente 
tocar ao lado de Elba Ra-
malho, que representa toda 
essa nordestinidade há um 
bom tempo, será maravi-
lhoso”, explica o compositor 
guaraense.

Pé de Cerrado 
na Europa
Grupo se une a Lucy Alves, Elba Ramalho, Alceu Valença, 
Os Gonzagas e Quinteto Violado o projeto Brasil Junino de 7 
de abril a 28 de maio em Lisboa, Madri, Roma e Paris

Ginásio lotado
JIU JITSU

A cidade recebeu no do-
mingo passado, 19 de mar-
ço, uma das etapas do Cir-
cuito Brasília de Jiu-Jitsu, 
que reuniu 570 represen-
tantes de diversas equipes 

do Distrito Federal e esta-
dos. 

O evento, no Ginásio 
Coberto do Cave, reuniu 
cerca de 3 mil pessoas, en-
tre espectadores e atletas.




